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[bookmark: h.30j0zll]Tema e objetivo: A infância é uma fase em que os pais aspiram proximidade aos filhos, acompanhando cada passo de seu desenvolvimento. Entretanto, muitos se angustiam com a tomada de decisão entre retornar à sua atividade profissional ou dedicar-se em tempo integral a este momento e esta escolha terá suas consequências para as vidas envolvidas. Dentre os teóricos que abordam a fase da infância, Bowlby (1989) propõe um conjunto de comportamentos instintivos do bebê, a defesa de que luto e o desgosto aparecem sempre que comportamentos associados são abordados e o elemento de vinculação não está disponível. Winnicott (1953), por sua vez, propõe o período da transicionalidade, quando a mãe é substituída por um objeto transicional. Apresenta também a “Preocupação Materna Primária”, que diz respeito ao estado psíquico da mãe suficientemente boa que se põe à disposição para oferecer um ambiente suficientemente bom para seu bebê. Este papel é caracterizado pelo holding materno, ajudando na construção da personalidade do filho, essencial às relações desse com o meio e com pessoas no futuro. A disponibilidade de um ambiente suficientemente bom entra como requisito a formação e construção da personalidade da criança e suas escolhas futuras. Consonante com este modelo, o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), criado em 1990 e revisto em março de 2016, dispõe sobre o direito de educação e cuidados, que é direito do indivíduo ser criado e educado dentro do seu seio familiar ou em outro ambiente que garanta seu desenvolvimento de forma integral, sendo prioritário o atendimento de necessidades básicas da criança, incluindo o afeto. Com o objetivo de observar e investigar uma das práticas contemporâneas à luz das teorias citadas, bem como facilitar uma ação solidária, observa-se o espaço de coworking, que é definido pela Harvard Business Review (2015) como um escritório que possibilita aos pais realizarem suas atividades sociais, mantendo a relação de desenvolvimento afetivo na infância. Revisão da bibliografia: A produção fundamenta-se nas propostas de Bowlby (1958, 1959 e 1960), sobre um conjunto de comportamentos instintivos do bebê, a defesa de que luto e o desgosto aparecem sempre que comportamentos associados são abordados e o elemento de vinculação não está disponível. Winnicott (1971) considera o período da transicionalidade, no qual a mãe é substituída por um objeto transicional. O mesmo autor (1998) apresenta a “Preocupação Materna Primária”, que diz respeito ao estado psíquico da mãe suficientemente boa que oferece um ambiente suficientemente bom para seu bebê. Marques (2008), refere-se ao holding materno como uma característica da mãe suficientemente boa, que ajuda na construção da personalidade do filho e essencial nas relações que o sujeito exercerá com o meio e com outras pessoas. Silva (2011) discorre que um ambiente suficientemente bom entra como requisito à formação de personalidade. Atié (1999) ressalta que o ambiente suficientemente bom deve apresentar qualidades físicas que proporcionem à criança a oportunidade de criar e buscar experiências emocionais, considerado o espaço transicional, indispensável para a construção da personalidade da criança e suas escolhas futuras. Isso engloba um conjunto de qualidades e figuras atuantes, especialmente a materna que se associa ao conteúdo pertinente do ECA (2016). Metodologia: Este trabalho acadêmico foi norteado pelas teorias propostas por Bowlby (1989), Winnicott (1953) e pela legislação apresentada no ECA (2016). Buscou-se na comunidade local instituições prestadoras de serviços de coworking, que incluíssem a facilitação do convívio entre pais, mães e seus filhos, em um ambiente integrado de trabalho com serviços de cuidado às crianças de 0 a 6 anos. Incluiu-se ao critério de afinidade a possibilidade de participação observacional, intervencionai lúdica assistida e assertiva ao tema proposto. Realizaram-se 8 visitas perfazendo-se 14 horas de atividade, com a presença mínima de 2 estudantes em cada uma. As comunicações e atividades propostas foram realizadas por intermédio da pedagoga da instituição, sendo que os autores proveram os recursos para a integração dos envolvidos, uma atividade lúdica para as crianças e a organização de uma atividade solidária. Resultados: Foram observados os pais sob foco dos autores já referidos, os primeiros trabalhando e atendendo as necessidades dos seus filhos, em um ambiente que dispunha de recursos adequados ao cumprimento do ECA. Proporcionou-se uma atividade lúdica objetal para a observação do comportamento das crianças, que subsidiou a discussão. Atendeu-se à demanda de uma atividade solidária coletando-se doações para crianças carentes, tendo como instituição beneficiada a Casa de Apoio do Hospital Pequeno Príncipe. Conclusão: As teorias de Bowlby, de Winnicott e o ECA demonstram a importância exercida pela presença da figura materna/paterna no desenvolvimento psíquico da criança nos primeiros anos de vida. As relações de apego estabelecidas na infância afetam o estilo do apego do indivíduo ao longo da sua vida, confirmando o estabelecimento da criança como pessoa. O contato com a atividade solidária mostrou-se gratificante aos acadêmicos, facilitando a solidariedade entre a instituição privada e a comunidade.
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